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As enchentes relacionadas à mudança climática estão aumentando, 
assim como os danos causados por elas devido à remoção da 
vegetação ao longo dos cursos d’água. Recentes retrocessos 
legislativos diminuindo ou eliminando a proteção da vegetação 
ripária em áreas urbanas, e a necessidade de revertê-los, foram 
explicados em uma carta publicada em 27 de outubro na prestigiada 
revista científica Science, disponível aqui. Segue a tradução em 
português do texto original [1]. 

Em setembro, fortes chuvas causaram inundações substanciais no 
estado brasileiro do Rio Grande do Sul [2]. Nos últimos 2 anos, eventos 
semelhantes ocorreram nos estados de São Paulo [3], Rio de Janeiro 
[4], Minas Gerais, Espírito Santo, Tocantins, Bahia, Piauí, Pará e 
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Maranhão [5, 6]. Prevê-se que as fortes chuvas e as inundações 
aumentem à medida que o aquecimento global continua [7, 8]. 
Portanto, o governo do Presidente Luiz Inácio Lula da Silva deve 
atualizar as leis do país para levar em conta os efeitos das mudanças 
climáticas. 

Em 2021, durante o governo anterior, o Presidente Jair Bolsonaro 
sancionou o Projeto de Lei 2.510/2019, que virou a Lei 14.285/2021 [9]. 
Esta legislação eliminou as restrições federais (enumeradas na Lei 
12.651/2012) que estavam em vigor para proteger do desenvolvimento 
faixas de terreno com 30 a 500 m de largura ao longo de cursos de 
água em áreas urbanas [10]. Antes das mudanças, por exemplo, era 
protegida uma faixa de 30 m de cada lado de um riacho com menos 
de 10 m de largura [10]. 

As novas diretrizes permitem que os governos locais aprovem a 
construção de casas ou outras infra-estruturas em áreas próximas de 
cursos de água [9]. Como resultado, muitos municípios já declararam 
que os edifícios podem ser construídos mais perto das margens dos 
rios e córregos; alguns estabeleceram distâncias tão pequenas 
quanto 5 m [11]. As margens dos rios são as áreas mais vulneráveis a 
eventos climáticos extremos (por exemplo, [4]). Muitas casas e outras 
estruturas existentes já estão muito próximas de cursos de água, 
representando riscos para as pessoas em caso de cheias. 

Em vez de aumentar os riscos causados por eventos extremos, o Brasil 
deveria trabalhar para aumentar a resiliência do país às inundações. 
A vegetação ripária – que também será extirpada com aplicação da 
nova lei – protege os cursos de água [12], regula a vazão e ajuda a 
limitar os danos causados por fenómenos climáticos extremos. Além 
de aprovar uma nova lei para revogar a Lei 14.285/2021 [13], o Brasil 
precisa urgentemente de políticas para restaurar áreas ocupadas ou 
pavimentadas ao longo de córregos e rios [13]. As leis e políticas 
públicas no Brasil devem fortalecer a proteção ambiental e reafirmar 
os compromissos do país com os tratados ambientais internacionais. 

 

 

A imagem que abre este artigo mostra a situação na região das 
Ilhas, Zona Sul (Vila dos Sargentos), em Porto Alegre por causa das 
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enchentes na capital gaúcha, em 21/11/2023 durante sobrevoo para 
acompanhar esse evento extremo (Foto: Cesar Lopes/PMPA). 
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